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Licença-paternidade  
passa de 5 para 20 dias

REDES SOCIAIS EXPEDIENTE

 A presidente da República 
Dilma Rousseff sancionou, no 
dia 8 de março, a medida que 
amplia para 20 dias a licen- 
ça-paternidade. 

A proposta assinada por 
Dilma faz parte da Política Na-
cional Integrada para a Primei-
ra Infância – que estabelece o 
marco regulatório com uma 
série de direitos voltados pa-
ra crianças de zero a seis anos 
de idade.

O benefício é para os traba-
lhadores das empresas que fa-
zem parte do Programa Empre-
sa Cidadã, regulamentado pelo 

O QUE MUDA?
Mais 15 dias, além dos 5 hoje 
estabelecidos por Lei. 
JÁ ESTÁ EM VIGOR?
Sim 
QUEM TERÁ DIREITO A ESTA 
LICENÇA?
Funcionários da empresa que 
aderir ao Programa.
O PAI RECEBERÁ TODO 
O SALÁRIO?
Sim. O empregado terá direito a 
sua remuneração integral. 

governo em 2010, o mesmo 
que possibilita a ampliação do 
prazo da licença-maternidade 
das trabalhadoras de quatro 
meses para até seis meses.

A nova licença-paternida-
de de 20 dias também valerá 
para adoção.

Segundo o texto sanciona-
do, no período da licença, os 
pais e as mães não podem 
exercer qualquer atividade re-
munerada e a criança tem de 
ser mantida sob os cuidados 
deles. Se essa regra for des-
cumprida, os funcionários per-
dem o direito à prorrogação.

EDITORIAL FOCOVOZ COMERCIÁRIA VOZ COMERCIÁRIAmarço de 2016

 O Brasil passa por tempos difíceis. A eco-
nomia parou e vivemos um processo de 
recessão que ameaça todas as conquistas 
que obtivemos nos últimos anos. Vivemos 
uma crise no aspecto econômico e político, 
que bate com insistência na porta do traba-
lhador, levando embora nosso bem maior: 
o emprego.

 Os desacertos econômicos estão co-
brando a fatura e, ela, tudo indica, será bas-
tante elevada. Durante todo o tempo, nós, 
aqui do Sindicato dos Comerciários, cobra-
mos por reformas (política, administrativa, 
tributária, legislativa e judiciária). Mas, infe-
lizmente, nada foi feito e tudo ainda está 
por fazer neste País. As reformas são neces-
sárias para modernizar o Estado brasileiro. 

Também é necessário o combate à cor-
rupção e à impunidade, com a tomada de 
iniciativas para punir corruptos e corrupto-
res. Apesar da profunda crise que vivemos, 
neste momento, a corrupção é a maior das 
chagas brasileiras. Mas, em nome da morali-

dade e de um suposto combate à corrupção, 
estão sendo cometidas barbaridades, com 
atropelo da presunção da inocência, lincha-
mentos públicos e prisões que interessam 
aos meios midiáticos, em vez da punição 
efetiva dos culpados.

 Isso é tentar combater um erro come-
tendo outro, principalmente quando se fa-
zem escutas telefônicas questionáveis e 
depois se vem a público pedir desculpas.

A Justiça tem como mola mestra a impar-
cialidade e é isso que os trabalhadores e a 
sociedade como um todo esperam, para 
que possamos construir um País justo e de-
mocrático, onde sejam asseguradas a todos 
oportunidades de uma vida melhor.

Agora, neste momento, é preciso passar 
o País a limpo, doa a quem doer. Corruptos 
e corruptores devem ser punidos!

www.pnud.org.br/ods.aspx
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JURÍDICO: CONQUISTAS DA CATEGORIA

ESTAMOS DE OLHO!

Jurídico Coletivo
Dia do Trabalho 

Os diretores do Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo receberam denúncias de que a loja TNG não 
havia pago as horas extras aos empregados que tra-
balharam no feriado do dia 01/05/2015. 
Após reunião com o departamento jurídico coletivo 
da entidade sindical, a empresa regularizou a situa-
ção e apresentou os recibos de pagamento, inclusive 
da multa prevista em norma coletiva de trabalho.

Jornada excessiva
A Shoulder foi convocada pelo Sindicato após denún-
cias de que seus empregados trabalhavam mais de 
oito dias consecutivos.
Depois de conversar, a loja regularizou a jornada se-
manal dos empregados, além de pagar as horas ex-
tras e a multa devido ao descumprimento do previs-
to em norma coletiva de trabalho.

Pagamento por fora
O departamento jurídico coletivo do Sindicato apurou 
denúncias contra a MR Lagos. Em reunião, a empresa 
foi orientada sobre os prejuízos causados aos em-
pregados pelo fato de a loja realizar pagamentos por 
fora. A MR Lagos regularizou a situação.

Jurídico Individual
Estabilidade

De uma forma geral, a legislação proíbe a demissão 
do empregado nos primeiros 30 dias após o retor-
no do afastamento previdenciário por auxílio  
doença. No entanto, a empresa ZZAB Comércio de 

Calçados Ltda. demitiu sumariamente a empregada  
R.G.S.S. logo após seu retorno, ou seja, no período 
de estabilidade.
A comerciária procurou o departamento jurídico in-
dividual do Sindicato, que propôs uma ação traba-
lhista requerendo a indenização referente aos dias 
remanescentes à sua estabilidade, na forma da Lei. 
A sentença de primeira instância condenou a em-
presa a fazer tal pagamento.

Verba rescisória
A empresa A&B Comércio de Calçados Ltda. demi-
tiu a empregada E.M.G. sem pagar as verbas res-
cisórias. 
Após a funcionária recorrer ao Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo, este entrou com uma ação con-
tra a empresa, que, na sentença de primeiro grau, 
foi condenada a pagar as verbas rescisórias, as mul-
tas pertinentes e ainda a indenizar o seguro-desem-
prego, pois, pela forma que tratou a demissão, a 
empresa não deu oportunidade da comerciária re-
ceber esse direito.

Registro 
Mesmo para um contrato de experiência, toda em-
presa precisa fazer o registro do empregado. 
O comerciário J.S.S. procurou o Sindicato para abrir um 
processo contra a Hangar Moriah Comércio Geral  
Ltda., em busca de seus direitos pelo período sem re-
gistro e pelo devido pagamento de verbas rescisórias. 
Em sentença, o juiz reconheceu todos os direitos do 
trabalhador, obrigando a empresa a retificar a car-
teira de trabalho e a pagar todos os direitos de um 
contrato por tempo indeterminado. 

JURÍDICOVOZ COMERCIÁRIA

 Uma das franqueadas da em-
presa O Boticário há 33 anos, a 
Hannan foi denunciada, em ja-
neiro, por uma comissão de em-
pregados, ao departamento ju-
rídico do Sindicato por atrasar 
os salários de dezembro e janei-
ro; não recolher, desde maio do 
ano passado, o FGTS e INSS; 
pagar apenas 20% do 13º sa-
lário de 2015; não pagar os va-
les transporte e refeição; além 
de incentivar os funcionários a 
pedir demissão e procurar a 
Justiça. São 160 empregados 
nessa situação, sendo 60 em 
São Paulo (quatro lojas) e 100 
em Osasco (dez lojas). 

Os comerciários estavam  
pagando para ir trabalhar e, 
quando chegavam na loja, não 
havia nenhuma mercadoria pa-
ra vender. Na prateleira, so-
mente caixas vazias. Foi quan-
do decidiram procurar o Sindi-
cato, pois a Hannan alegava 
não ter condições para conti-
nuar com a bandeira do Boticá-
rio, por ter perdido o direito de 
representação da mesma em 
ação judicial. 

A comerciária Cileide Silveira 
Freire, que trabalhou um ano e 
oito meses na loja do Shopping 
Bourbon, disse: “Eu achava es-
tranho um franqueado que não 
comprava todos os itens para a 
venda. Em janeiro do ano pas-
sado, começou a faltar produto. 

Hannan, franqueada do Boticário,  
deixa comerciários na mão

A indignação das três comerciárias entrevistadas é com a fal-
ta de recursos para manter suas despesas e a família. Afirmam 
que não conseguem suprir as necessidades dos filhos, não 
conseguem pagar as contas e admitem estar com o nome res-
trito nos órgãos de proteção ao crédito. Caso da Alessandra, 
Aline e Cileide.

“Já estamos há 4 meses sem receber. Tenho uma filha, de  
8 anos, para vestir e alimentar. Contas e aluguel para pagar. 
As contas são constantes e só aumentam. Quem está me 
ajudando é meu ex-marido e minha mãe. Eu preciso que 
esta situação seja resolvida. Tenho férias vencidas, décimo 
terceiro para receber e salários atrasados”, disse Alessandra 
Carlos de Moraes, vendedora na franquia há 2 anos.

Inconformada, Aline Fernandes França Collato, que ajuda os 
pais, desabafa: “Estou com tudo atrasado. Ajudo meus pais 
a pagar as contas da casa. Já cheguei a vender roupas, sapa-
tos e aparelho eletrônico. Meu nome está no SPC desde de-
zembro. Não sei mais o que fazer. Só sei que sempre trabalhei 
direitinho e quero receber o que é meu de direito”.

“Tenho muitas dívidas e estou com restrição em meu nome. 
Em novembro, recebi meu último salário e, como o dinhei-
ro não deu para pagar tudo, tive que fazer um empréstimo 
no banco. Como continuei sem receber o salário, não tive 
como pagar o empréstimo e o meu nome foi para o Serasa. 
Juntou o aluguel e a dívida no banco que só aumenta.  
E, diante da atual situação, no dia 11 de março, descobri 
que estou  grávida”, desabafa Cileide Silveira Freire. 

Trabalhei e quero receber meus direitos

Em maio, Dia das Mães, consi-
derado nosso segundo Natal, 
abasteceram muito pouco a lo-
ja. E, nos outros meses, só a pro-
messa de que iria chegar produ-
to. No Natal, não tinha nada 
para vender.  A franquia afun-
dou e levou todo mundo junto, 
sem ter nenhum respeito com 
seus empregados”.

presa procurou a entidade e, na 
reunião marcada dia 5 de março, 
no Sindicato, a Hannan assumiu 
compromisso de manter as tra-
balhadoras gestantes no quadro 
de funcionários até o término de 
suas estabilidades. Quanto aos 
demais, concedeu aviso prévio 
trabalhado. E se comprometeu a 
efetuar os pagamentos atrasa-
dos do INSS e FGTS e parcelar as 
verbas rescisórias. 

“Com vasta experiência no 
ramo, por ser um dos primeiros 
franqueados de O Boticário, nos 
pega de surpresa por ser um 
setor de cosméticos e perfuma-
ria que entrou no vermelho au-
mentando ainda mais a estatís-
tica de demissões no comércio. 
O Sindicato garante que, se a 
empresa não cumprir o com-
promisso assumido e pagar as 
indenizações aos trabalhado-
res, encaminhará o processo à 
Justiça do Trabalho”, afirma Jo-
simar Andrade, diretor de Rela-
ções Sindicais da entidade.

Ação do Sindicato
No dia 2 de fevereiro, o Sin-

dicato realizou um ato de pro-
testo em frente à sede adminis-
trativa da franqueada (Av. Ja-
guaré, 575), na zona oeste de 
São Paulo, a fim de pressionar e 
garantir as verbas rescisórias 
dos trabalhadores. 

Após a ação sindical, a em-

Alessandra Carlos de Moraes,  
Aline Fernandes França Collato e Cileide Silveira Freire

www.comerciarios.org.br
E CLIQUE EM

As três fazem parte da comissão de funcionários que vieram pro-
curar o Sindicato. “Essa entidade está comigo desde o começo, 
lado a lado”, afirma Aline.

COMERCIÁRIO, PARA CONSULTAR ACORDOS  
COLETIVOS E DIREITOS DA CATEGORIA, ACESSE

CASO A EMPRESA NÃO ESTEJA CUMPRINDO  
ACORDOS NEM GARANTINDO OS DIREITOS  

DA CATEGORIA, DENUNCIE:

www.comerciarios.org.br/index.php/denuncia  
ou ligue para 2111-1818.

NOSSO SINDICATO POSSUI UM DEPARTAMENTO JURÍDICO 
COMPLETO À DISPOSIÇÃO DE SEUS ASSOCIADOS.
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 A militância do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
fez um ato em frente ao Super-
mercado Dia em protesto às 
demissões de 15 funcionários 
que estavam sem receber suas 
verbas rescisórias. A empresa 
propôs efetuar os pagamen-
tos parcelados e os comerciá-
rios não aceitaram.  

A ação aconteceu no dia 8 
de março, em uma das lojas da 
rede, em São Miguel Paulista, 
zona leste de São Paulo, com 
a participação dos trabalhado-
res demitidos. O franqueado 
alega que tinha três lojas na 
região e teve que encerrar as 
atividades de duas.

Durante a manifestação, o 
proprietário da franquia assu-
miu o compromisso de quitar a 
dívida trabalhista de forma in-

Supermercado Dia demite e não paga

 A diretoria e a militância do 
Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo fizeram uma ação 
sindical em frente à Paper 
Center Comércio e Beneficia-
mento de Papel, na região da 
Mooca, no dia 20 de fevereiro.

A empresa foi denunciada 
por não recolher FGTS e INSS, 
não pagar o 13º salário de 
2015, realizar as homologa-
ções com acordos parcelados 
na Câmara de Arbitragem e 

Sindicato pressiona e Paper Center  
se compromete com trabalhadores

 HOMOLOGAÇÕES: serão realizadas no 
Sindicato da categoria, conforme descrito na 
Convenção Coletiva de Trabalho. A Paper 
Center irá apresentar os termos de rescisões 
de contratos devidamente em ordem e pagos;

 13º SALÁRIO 2015: deverá ser pago junto 
com o salário de fevereiro;

 FGTS e INSS: a empresa deverá apresentar 
as guias devidamente recolhidas ou  
comprovante de parcelamento.

demitir os empregados sem 
pagar as verbas rescisórias.  

Após o ato, a Paper Center se 
apresentou ao departamento 
jurídico da entidade sindical, no 
dia 26, para tratar e esclarecer a 
questão trabalhista.

Loja denunciada  
regulariza questões 
trabalhistas após 
intervenção sindical

NA OCASIÃO, FICOU DEFINIDO QUE:

AÇÕES DO SINDICATOVOZ COMERCIÁRIA

Açougue desrespeita comerciários,  
mas entidade sindical reverte situação
 Os militantes do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
realizaram uma manifestação 
em frente a uma das unidades 
do Açougue Marquesa, no dia 
25 de fevereiro, em Pirituba, 
zona oeste de São Paulo.

Após o ato, representantes 
do açougue compareceram ao 
departamento jurídico do Sin-
dicato, no dia 3 de março, e se 
comprometeram a regularizar 

tegral no dia 30 do mesmo mês 
e homologar as rescisões no 
Sindicato da categoria. A em-

presa também garantiu que to-
das as carteiras de trabalho e a 
cópia do aviso prévio dos em-

pregados estariam disponíveis 
no Departamento Pessoal da 
empresa.

 exigir uniformes, mas cobrar pelos mesmos;
 não pagar horas extras, sendo que, aos sábados, os  
     comerciários trabalham das 6h às 21h;
 não fornecer os Equipamentos de Proteção Individual (EPI)    
     exigidos pelas Normas Regulamentadoras (NR);
 manter local inadequado para as refeições dos trabalhadores;
 não oferecer cadeiras adequadas aos caixas.

A AÇÃO ACONTECEU APÓS A EMPRESA SER DENUNCIADA POR:

todas as pendências, garantin-
do os direitos trabalhistas de 
seus funcionários.

Josimar Andrade,  
diretor do Sindicato dos 
Comerciários, expõe e 

exige cumprimento dos 
direitos dos trabalhadores 
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Mulher 
ComVida:

O Centro de Apoio ao 
Trabalhador, a Delegacia  

da Mulher e o PROCON 
participaram do evento e 
exerceram a cidadania  
e a proteção à mulher

CAPAVOZ COMERCIÁRIA

Megaevento em comemoração  
ao Dia da Mulher reúne mais  
de 100 mil pessoas

N
o sábado, 6 de 
março, a Secretaria 
da Mulher do Sin-
dicato dos Comer-
ciários de São Pau-
lo e a União Geral 

dos Trabalhadores (UGT) pro-
moveram o megaevento Mu-
lher ComVida.

A ação aconteceu, pelo  
segundo ano consecutivo, no 
Parque do Carmo, zona leste da 
capital paulista, e reuniu mais 
de 100 mil pessoas.

Com o objetivo de celebrar 
o Dia Internacional da Mulher (8 
de março) e alertar a sociedade 
sobre a importância dos direi-
tos femininos e do extermínio 
de qualquer tipo de violência 
ou discriminação, o evento ofe-
receu serviços que foram do 
lazer à cidadania.

Entre as mais de 20 tendas 
montadas no parque, as pessoas 
encontravam cabeleireiros, ma-
nicures, massagistas, maquiado-
res, podiam fazer limpeza de 
pele, exames de glicemia, hepa-
tite C, aferição de pressão, par-

ticipar de oficinas de mosaico e 
pão de mel, se cadastrar para 
vagas de emprego e muito mais. 
Tudo gratuitamente.

Na tenda da empregabilida-

de, além do Centro de Apoio ao 
Trabalhador, a Secretaria de In-
clusão da Pessoa com Deficiên-
cia dos Comerciários de São 
Paulo também estava presente. 

Lá, empresas de diversos seto-
res realizavam cadastro de cur-
rículos e ofereciam cursos gra-
tuitos não só para as pessoas 
com deficiência, mas também 

para jovens, reabilitados do 
INSS e mulheres com idade 
mais avançada.

“Este evento no Parque do 
Carmo é extraordinário porque 
permite que homens e mulhe-
res comemorem juntos. Infeliz-
mente, mulheres ainda são as-
sediadas, estupradas e mortas. 
A indignação do Sindicato e da 
UGT em relação a essa situação 
é enorme e queremos dar um 
basta nisso. O Mulher ComVida 
é mais uma oportunidade para 
refletirmos, debatermos.  É um 
dia importante, com ações de ci-
dadania que criam condições 
efetivas de superação das adver-
sidades que as mulheres ainda 
vivenciam. A responsabilidade 
social é uma das diretrizes que 

norteiam o movimento sindical”, 
disse Ricardo Patah, presidente  
do Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo e da UGT.

Isabel Kausz, responsável 
pela Secretaria da Mulher do 
Sindicato, complementou: “Se a 
mulher não estiver bem, a famí-
lia não estará bem. Por isso, nós 
unimos forças e buscamos par-
cerias para que elas possam ter 
um dia de rainha. Fazer as unhas, 
ganhar uma boa massagem, 
cortar o cabelo, levar os filhos 
para brincar, assistir a um bom 
show ao lado do marido... Isso é 
ótimo e todas as mulheres são 
merecedoras desse momento. 
Índices atuais apontam que, 
dos comerciários desemprega-
dos, 60% são mulheres. Por is-

so, devemos realizar ações con-
cretas, lutar por políticas públi-
cas que revertam essa situação”.

Na ocasião, também foram 
oferecidas palestras sobre álcool 
e drogas, sob a coordenação do 
Instituto Mutare. “Nosso papel é 
amenizar o sofrimento das famí-
lias que possuem dependentes 
químicos e ajudar na recupera-
ção dos usuários”, explicou José 
Gonzaga da Cruz, vice-presiden-
te do Sindicato e presidente do 
Instituto Mutare, fundado há três 
anos pelo Sindicato e empresas 
parceiras do comércio.

O evento contou com uma 
parceria com o SESC Itaquera, 
que proporcionou espaços de 
lazer para a criançada.

Havia também um escovó-
dromo onde elas aprendiam a 
cuidar da saúde bucal.

Na parte de shows, a galera 
– que, ao longo de todo o dia, 
foi presenteada com sorteios – 
dançou ao som das apresenta-
ções da Orquestra Jazz Sinfôni-
ca de São Paulo, Ana Clara, Pé-
ricles e Mumuzinho.
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LIDERANÇAS POLÍTICAS  
PRESTIGIAM O MULHER COMVIDA

SINDICATO INFORMAVOZ COMERCIÁRIA

“O Sindicato e a UGT estão de parabéns por essa atividade criativa, que con-
grega as famílias. É muito importante conscientizar a população sobre os direitos 
da mulher, sobre os cuidados de que ela precisa. Deve haver uma atenção para 
que sua vida seja melhor tanto na questão da saúde quanto na social.”  
– José Américo Dias, secretário de Relações Governamentais da Prefeitura de 
São Paulo e deputado estadual, representado o prefeito Fernando Haddad. 

“A parceria da UGT com a prefeitura e com o governo estadual é muito sa-
tisfatória, pois a UGT é uma entidade que pensa no social, na cidade como um 
todo e sabe da importância da mulher em todas as áreas.” – Edir Sales, verea-
dora e vice-presidente da Câmara Municipal de São Paulo.

“Toda mulher gosta de uma homenagem, mas esta fica no coração por-
que tem tudo que a gente merece e gosta. Nós, mulheres, agradecemos.” 
– Marta Suplicy, senadora.

Também estiveram presentes: Simão Pedro, secretário de Serviços de São 
Paulo; Roberto de Lucena, secretário de Turismo do Estado de São Paulo e vi-
ce-presidente da União Geral dos Trabalhadores; Canindé Pegado, secretário-
geral da UGT; e a deputada Keiko Ota.

A Galera do Click  
– grupo de alunos de fo-
tografia com Síndrome 
de Down – também fez 
parte da festa. “O que é 
especial merece ser foto-
grafado” foi o lema dos 
jovens fotógrafos que re-
gistraram os melhores 
momentos do evento.

Naiane de Assis Silvana Patrícia Bezerra (blusa vermelha)

Gilmara Pereira

“É uma honra estar viva e participar do Mulher 
ComVida. Foi graças a uma campanha de saúde 
da Secretaria da Mulher do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo que eu descobri, há quatro 
anos, que estava com câncer de mama. Descobri, 
fui logo encaminhada ao tratamento, operada e 
hoje estou aqui para contar minha história de su-
peração. Claro que não é fácil, mas, se você faz o 
exame regularmente, acaba descobrindo a doença 
no começo – o que torna a cura mais próxima. 
Agradeço demais pela campanha do Sindicato, 
pela atenção do dr. Nassif, pelo carinho de toda a 
equipe. Hoje, não só estou viva e bem, como vou 
comemorar meu dia e minha vitória na luta contra 
o câncer ficando bem linda: vou cortar o cabelo, 
fazer as unhas e uma bela maquiagem!” 
Gilmara Pereira, 59 anos

“Vou aproveitar tudo. Trabalhamos tanto, que  
esses momentos são necessários.” 
 Janira da Silva, 41 anos. 

“Trabalho muito e curtir os filhos no dia a dia 
acaba sendo uma tarefa difícil. Sempre vou lutar 
não só por melhores salários e igualdade entre 
homens e mulheres, como também por mais 
tempo com a família e os filhos.” 
Naiane de Assis, que aproveitou o dia com o  
filho Davi, de 3 anos. 

 “O assunto da prevenção às drogas e de como lidar 
com isso é do meu interesse, porque tenho um filho 
de 15 anos que já está descobrindo esse mundo. 
Depois de assistir à palestra do Mutare, vou ficar 
mais atenta.” 
Silvana Patrícia Bezerra, que ganhou brinde em  
sorteio durante uma das palestras.

Com a palavra,  
as homenageadas

Inclusão

Isabel Kausz, Mauro Ramos, Edir Sales, vereadora e vice-presidente da Câmara  
Municipal de SP, José Américo, representando o prefeito Fernando Haddad, e Ricardo Patah

As famílias que passaram pelo  
Parque do Carmo puderam prestigiar  
o som da Orquestra Jazz Sinfônica de 

São Paulo e shows com Péricles, 
Mumuzinho e Ana Clara.

Diretores e equipe 
do Sindicato são 
fotografados pela 

Galera do Click
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 O crescimento econômico 
nacional da última década pos-
sibilitou melhoria das condi-
ções de trabalho de forma ge-
neralizada, com aumento do 
nível de contratação com regis-
tro em carteira, aumento da 
remuneração e diminuição na 
jornada de trabalho em diver-
sos setores, tanto para homens 
quanto para mulheres. Entre-
tanto, elas ainda se encontram 
em situação bastante inferior 
frente aos homens no mercado 
de trabalho. 

O desemprego atinge mais 
as mulheres. Na região metro-
politana de São Paulo – RMSP, 
em 2014, a taxa de desempre-
go feminina foi maior do que a 
masculina, 12,2% contra 9,6%, 
respectivamente.

Estas são informações da 
Pesquisa de Emprego e Desem-
prego – PED, realizada pela Fun-
dação Seade e pelo DIEESE.

Contudo, cabe destacar 
que houve redução destas ta-
xas entre 2005 e 2014, saindo 
de 19,7% para 12,2% para 
elas, e de 14,4% para 9,6% 
para eles, movimentos através 
dos quais se verificou a dimi-
nuição da diferença entre es-
tas. (Gráfico 1)

Em relação à remuneração, 
elas também apresentam situ-
ação mais precária que eles, 
ou seja, as mulheres ganham 

Trabalho feminino:  
maior desemprego, menor remuneração

menos. Em 2014, o rendimen-
to médio real das mulheres 
ocupadas na RMSP equivalia a  
R$ 1.594, enquanto o dos ho-
mens correspondia a R$ 2.215, 
ou seja, R$ 621 a menos.

Entretanto, dado que a jor-
nada semanal média de traba-
lho dos homens (43 horas) é 
maior do que a das mulheres 
(38 horas), é importante se ve-
rificar também o rendimento 
médio real por hora de cada.

O rendimento por hora das 
mulheres foi R$ 9,80, em 
2014, enquanto que os ho-

dimento foi em 2014, ficando 
ainda 19,6 pontos percentuais 
aquém. (Gráfico 2)

Assim, mais mulheres têm 
buscado inserção no mercado 
de trabalho, ainda que a con-
sigam com condições de tra-
balho inferiores aos postos 
ocupados por homens. Redu-
zir esta inaceitável desigualda-
de é necessário a uma socieda-
de que busca ser justa.

mens receberam R$ 12,04, ou 
seja, elas receberam, em média, 
81,4% do obtido por eles.

Neste item novamente é 
verificada uma evolução posi-
tiva na década, na qual se di-
minui a distância entre os ren-
dimentos/hora de homens e 
de mulheres. Contudo, no pe-
ríodo analisado, o ano em que 
a mulher mais se aproximou 
do homem com relação a ren-

“Na região metropolitana  
de São Paulo, em 2014, a taxa  
de desemprego feminina foi  

maior do que a masculina, 12,2%  
contra 9,6%, respectivamente”Mulheres do Conselho Consultivo 

são homenageadas

 No dia 8 de março, aconteceu 
a reunião mensal do Conselho 
Consultivo do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo. Em 
data especial – Dia Internacio-
nal da Mulher, o grupo foi ho-
menageado pela Secretaria da 
Mulher do Sindicato.

O Conselho Consultivo é 
um órgão colaborador da dire-
toria do Sindicato, com objeti-
vo de participar do desenvolvi-
mento da entidade, dar suges-
tões, trazer novas ideias, etc. 
Os membros são comerciários, 

em sua maioria aposentados, 
com mais de dois anos de as-
sociação. O encontro dos con-
selheiros acontece toda se-
gunda terça-feira do mês.

SINDICATO/DIEESEVOZ COMERCIÁRIASINDICATO INFORMAVOZ COMERCIÁRIA

 Em dezembro passado, o Ins-
tituto GPA, do Grupo Pão de 
Açúcar, promoveu o Dia da So-
lidariedade e doou 17 tonela-
das de alimentos à Associação 
Ponte Brasilitalia – instituição 
que atende crianças da comu-

 A persistência do Sindicato 
dos Comerciários em negociar 
com o patronal deu resultado. 
Conquistamos até 10,33% de 
reajuste salarial para os 500 mil 
empregados do comércio pau-
listano e, em 13 de janeiro, fo-

Reajuste salarial de até 10,33% para 
500 mil comerciários paulistanos

É na chamada Casa dos Sonhos 
que acontece o projeto da As-
sociação Ponte Brasilitalia.
Criada em 1999, a organização 
oferece aulas de reforço escolar, 
ensina inglês, italiano e infor-
mática. Há também oficinas de 
pintura, artesanato, capoeira e 
aulas de música e canto.
O objetivo é sociabilizar e inte-
grar as crianças e adolescentes 
tanto na área familiar e educa-
cional quanto na área do lazer, 
cultura e entretenimento.
A inclusão se dá pela assistên-
cia e formação dos mesmos 
para que tenham um futuro 
melhor e possam enfrentar 

Mais de 500 cestas básicas entregues na Ponte Brasilitalia

um curso superior e o mercado de trabalho.
O Sindicato também propicia às crianças e seus familiares assis-
tência médica e odontológica.
“A criação desse espaço foi a melhor coisa que aconteceu aqui 
no bairro, porque tira as crianças da rua. E o que elas aprendem 
aqui ajuda na vida e na sua formação como pessoas de bem”, 
conclui Rosilene.

A ASSOCIAÇÃO

nidade de Vila Dalva, no Rio 
Pequeno, capital paulista, man-
tida pelo Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo e a ITAL UIL 
– Sindicato dos Aposentados da 
Itália e a rede italiana de servi-
ços assistenciais.

 Os alimentos foram repassa-
dos, nos dias 17 e 23 de março, 
às crianças e famílias carentes 
que moram na comunidade. No 
total, foram mais de 500 cestas 
básicas entregues.

“O bairro é carente e essa 
ajuda é importante. Recebi dez 

quilos de arroz, seis garrafas de 
óleo e cinco quilos de feijão que 
vão me ajudar bastante. Muitas 
vezes, as famílias daqui não têm 
nem o que comer”, disse Rosi-
lene de Lima, moradora e mãe 
de uma das crianças atendidas 
pela Ponte Brasilitalia.

ram fechadas as principais Con-
venções Coletivas de Trabalho. 
“Apesar da crise, assinamos o 
que era mais significativo para 
os trabalhadores no momento”, 
disse Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato.

CCT                                  PERCENTUAL DE REAJUSTE
LOJISTAS ..................................................................................................9,88%

SINCOVAGA ..............................................................................................9,88%

VEÍCULOS USADOS ...................................................................................9,88%

CARNES FRESCAS ....................................................................................9,88%

FEDERAÇÃO ..............................................................................................9,88%

SINCAMESP ..............................................................................................9,90%

SICAP/SICOP/SINCOPEÇAS .....................................................................10,33%

SINCOELÉTRICO ........................................................................................9,88%

SINDIOPTICA .............................................................................................9,88%

SINDIFLORES ............................................................................................9,88%

SINCOMAVI/SINCOMACO .........................................................................9,90%

SERCISP ....................................................................................................9,88%

SINDISIDER................................................................................................9,88%

SINCODIV ..................................................................................................9,90%

CONHEÇA O PERCENTUAL DE REAJUSTE DE CADA CONVENÇÃO COLETIVA ASSINADA

Rosilene agradece ao diretor 
do Sindicato, Antônio Carlos 

Duarte, e posa para foto  
com a família
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PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

Encontre no quadro 7 palavras relacionadas a "CORES DO ARCO-ÍRIS":
VERMELHO – LARANJA – AMARELO – VERDE – AZUL – ANIL – VIOLETA 

(as palavras estão misturadas na horizontal e vertical)

Complete cada linha, cada coluna e 
cada um dos nove quadrados com 
os números de 1 a 9

SOLUÇÕES DO Nº 124

????

CAÇA PALAVRAS

PONTE DOS ESPIÕES

C.S. Lewis
Ed. Martins Fontes

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA

Nos últimos 50 anos, “As Crônicas de Nárnia” 
transcenderam o gênero da fantasia para se 
tornarem parte da literatura clássica. Esta 
edição apresenta as sete crônicas integral-
mente, num único volume magnífico. São 
obras que cativam os leitores com aventu-
ras, personagens e fatos que falam a pesso-
as de todas as idades, mesmo 50 anos após 
terem sido publicadas pela primeira vez.

Dirigida por Steven Spielberg, 
a trama segue a história real 
de James Donovan (Tom 
Hanks), advogado americano 
que negocia a liberação do pi-
loto Gary Powers junto à União 
Soviética. Powers foi captura-
do em 1960 após a queda de 
seu avião de espionagem em 
território soviético.

LIVRO

FILME
DICAS

HORIZONTAIS
1. Febre eruptiva contagiosa, que ataca principalmente crian-
ças. - 2. Instrumento de sopro, feito de barro. - 3. Embarcação 
pequena e sem coberta. - 4. Certa, precisa. - 5. (gír.) Ladrão do 
mar. - Espécie de caixa de madeira revestida de couro, lona ou 
outra substância, para transporte de roupas e outros objetos 
em viagem. - 6. Peça que se põe na boca do castiçal para apa-
rar os pingos da vela. - 7. Símbolo do Sódio. - Orientado por um 
guia. - 8. Tubo para condução de gases ou de líquidos. - 9. Tu-
do que se opõe ao bem, calamidade, infortúnio.

VERTICAIS
1. Autoridade suprema. - 2. Pessoa cujo nome de batismo é o 
mesmo de outra. - 3. Extensa pradaria tropical ou subtropical, 
com esparsas árvores ou grupos de árvores. - 4. Espécie de 
avental, com que os selvagens cobrem parte do corpo, desde 
a cintura até a metade das coxas. - 5. Margem elevada ou de-
clinosa de rio. - Elevações de areia acumulada pela ação dos 
ventos. - 6. Nome de mulher. - Que indica metade de um todo. 
- 7. Grande massa e extensão de água salgada. - Filas ou filei-
ras, separadas por um espaço. - 8. Mulher que furta ou rouba. 
- 9. Moradia de indígenas e caboclos.

VARIEDADESVOZ COMERCIÁRIASAÚDEVOZ COMERCIÁRIA

Repelente caseiro
Coloque 10 g de cravo da Índia em 100 
ml de álcool e deixe por quatro dias 
(agite o frasco duas vezes por dia). De-
pois, adicione 100 ml de óleo de amên-
doa e passe, diariamente, uma peque-
na quantidade nos braços e pernas.

Para manter o bronzeado
Tome banho com água morna ou fria. 
Use sabonete neutro e evite bucha ve-
getal. Hidrate a pele com cremes ou 
óleo de banho. Beba bastante líquido.
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UGT lança Campanha Nacional 
de Combate ao Aedes aegypti

 A União Geral dos Trabalha-
dores (UGT) lançou, no dia 20 de 
fevereiro, a Campanha Nacional 
de Combate ao Aedes aegypti.

O local escolhido para o iní-
cio da ação foi o Espaço dos 
Sonhos, na comunidade do Rio 
Pequeno, em São Paulo. 

No local, acontece o Projeto 
Brasilitalia, que atende crianças 
e adolescentes da comunidade. 
(Saiba mais na pág. 12) 

Ricardo Patah, presidente 
nacional da Central, andou pelas 
ruas do bairro junto com agentes 
de saúde e trabalhadores de di-
versas categorias com o objetivo 
de conscientizar a população 
sobre a importância da luta con-
tra os criadouros do mosquito. 

O evento contou com a pre-
sença dos ministros Gilberto 
Kassab, das Cidades, e Aldo Re-
belo, da Defesa; do Secretário de 
Estado da Saúde de São Paulo, 
dr. David Emerson Uip; e do de-
putado federal Antônio Goulart. 

Na ocasião, Patah ressaltou 
que a sociedade só vencerá a 
guerra contra o Aedes se cada 

cidadão fizer a sua parte, não 
acumulando objetos desneces-
sários no seu quintal e elimi-
nando qualquer coisa que pos-
sa represar água. “Esta é uma 
ação de responsabilidade so-
cial da UGT. Estamos buscando 
preservar a saúde da classe tra-
balhadora.” 

Para Kassab, “A Central está 
cumprindo um papel emblemá-
tico ao incentivar outras entida-
des a realizar ações parecidas”. 

“A UGT tem participado de 
todas as ações em defesa do 
interesse do trabalhador e 
agora está encampada numa 
atividade de defesa da saúde 
pública, que não deixa de bus-
car a qualidade de vida da 
classe trabalhadora”, expres-
sou Aldo Rebelo.  

Para combater o mosquito 
e alertar a população a fazer 
sua parte, a UGT se propôs a 
ajudar a Defesa Civil em São 
Paulo e em todo o Brasil.

“Hoje não temos mais sím-
bolos, cores ou siglas partidá-
rias. É a humanidade contra o 

Ricardo Patah e participantes  
da campanha percorrem ruas 
e casas do Rio Pequeno 
conscientizando os moradores

GERAISVOZ COMERCIÁRIA

mosquito. Esse é o nosso desa-
fio”, finalizou o coronel da PM 
José Roberto Rodrigues de Oli-
veira, secretário chefe da Casa 
Militar e coordenador estadual 
de Defesa Civil.


